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RESUMO 

 
 

Análise espacial da criminalidade: Estudo de caso do município de Piracicaba/SP 
 
 

Nas últimas décadas, o Brasil apresentou uma tendência de aumento nas taxas de 

criminalidade, especialmente os homicídios, que acentuaram as preocupações da sociedade 

em relação à segurança pública. As diversas faces que a violência assume implementam na 

população a sensação de insegurança e medo, reduzindo sua qualidade vida. Diante do 

exposto, o objetivo fundamental dessa pesquisa foi analisar a dimensão espacial do crime em 

Piracicaba/SP, na perspectiva teórica da desorganização social e das atividades de rotina. As 

informações sobre os homicídios, estupros, roubos/furtos de automóveis e residências, foram 

adquiridas dos Boletins de Ocorrência, disponibilizados pela Secretária de Segurança Pública 

do Estado de São Paulo (SPP). Os dados compreendem o período de 2008 a 2012 e foram 

comparados com as variáveis coletadas no Censo Demográfico de 2010, do Instituo Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). Os procedimentos metodológicos consistiram na utilização 

do Geoprocessamento para a espacialização dos crimes e para as análises espaciais, 

abrangendo o mapeamento de clusters e outliers, agrupamento de dados, regressão 

exploratória e modelos de regressão espacial. Os resultados indicaram um suporte parcial das 

teorias da desorganização social e das atividades de rotina para a explicação da criminalidade 

no município, indicando as semelhanças e as diferenças que a violência no município pode 

conter em relação a outras cidades do Brasil e do mundo. 

 

 

Palavras-chaves: Criminologia Ambiental. Criminologia Espacial. Geografia do Crime. 

Geoprocessamento. Análise Espacial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

     
 

ABSTRACT 

 

 

Spatial analysis of crime: Case study in the city of Piracicaba/SP 

 

 

In recent decades, Brazil has shown an upward trend in crime rates, especially homicides, 

which have heightened society's concerns about public safety. The different faces that 

violence takes on make the population feel insecure and afraid, reducing their quality of life. 

Given the above, the main objective of this research was to analyze the spatial dimension of 

crime in Piracicaba/SP, according to the theoretical perspective of social disorganization and 

routine activities. Information on homicides, rapes, robbery/theft of cars and homes comes 

from Police Reports, made available by the Public Security Secretariat of the State of Sao 

Paulo (SPP). The data used cover the period from 2008 to 2012 and were compared with 

variables collected in the 2010 Demographic Census, produced by the Brazilian Institute of 

Geography and Statistics (IBGE). The methodological procedures consisted in the use of 

Geoprocessing for the spatialization of crimes and spatial analysis, including the mapping of 

clusters and outliers, data grouping, exploratory regression, and spatial regression models. 

The results indicated partial support of theories of social disorganization and routine activities 

to explain criminality in the city, indicating the similarities and differences that violence in the 

city may have to other cities in Brazil and the world. 

 

Keywords: Environmental Criminology, Spatial Criminology. Geography of Crime. 

Geoprocessing. Spatial Analysis 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas a violência tornou-se um tema central nos problemas que 

permeiam a sociedade brasileira. O país vivenciou o aumento gradual dos crimes, 

principalmente, contra a pessoa, contribuindo para o aumento da sensação de insegurança e 

medo na população e, consequentemente, na redução da sua qualidade de vida. 

 De acordo com o Atlas da Violência, divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) em 2018, o país registrou na última década, com pequenas variações no 

tempo, um aumento progressivo no número total e na taxa de homicídios, superando a marca 

de trinta mortes por 100 mil habitantes e 62.517 homicídios em 2016. O relatório ainda chama 

a atenção para a maior incidência de mortalidade na população masculina de 15 a 29 anos, 

correspondendo, em 2016, a 50,3% do total de óbitos. 

 Todas as regiões - com exceção do Sudeste, com o declínio na taxa de homicídios e o 

Sul, com relativa estabilidade - contribuíram para o aumento da taxa de homicídio no período 

de 2006 a 2016, sendo que as regiões Norte e Nordeste apresentaram crescimento mais 

acentuado. A redução na região Sudeste do Brasil foi impulsionada pelos estados do Espírito 

Santo, com diminuição de 37,2%, e São Paulo, com queda de 46,7% nos homicídios. 

 Dados mais recentes (IPEA, 2021), indicam uma queda dos homicídios no Brasil, 

porém esse é resultado é analisado com cautela em função da deterioração da qualidade dos 

dados, com o aumento expressivo dos óbitos computados como Mortes Violentas por Causa 

Indeterminada, que passaram de 6,2% em 2017 para 11,7% em 2019, um aumento de 88,8%. 

É evidente que os crimes não se resumem somente aos homicídios, porém o fato mais 

relevante nos dados apresentados é a centralidade que o tema possui atualmente, trazendo à 

tona a necessidade de estudos multidisciplinares para o seu entendimento, tanto no que se 

refere aos processos que ocasionam o aumento da violência, como na compreensão daqueles 

que influenciam a sua diminuição. 

Santos (2016) ressalta que a violência e o crime, por apresentarem um caráter 

complexo, exigem diferentes abordagens para o seu estudo. Cerqueira e Lobão (2004) 

destacam que os estudos sobre as causas da criminalidade têm se desenvolvido em torno das 

motivações individuais e na dos processos que levariam as pessoas a cometerem crimes. 

Dentro destes eixos norteadores, os autores elencam diversas teorias utilizadas para o estudo 

da criminalidade, destacando-se as teorias focadas nas patologias individuais, na anomia, no 

aprendizado social, no controle social, na desorganização social, na ecologia humana, etc. 

Todas essas teorias apresentaram contribuições para o período histórico na qual foram 
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desenvolvidas. 

 No tocante à Geografia, é importante ressaltar os trabalhos desenvolvidos no âmbito 

da criminologia espacial e da criminologia ambiental. Elas abarcam um conjunto de teorias 

fundamentais para a compreensão tanto da dimensão espacial quanto da dimensão temporal 

do crime, auxiliando, inclusive, na sua prevenção. Dentre esse conjunto de teorias, podemos 

citar a da desorganização social, das atividades de rotina, da escolha racional, da geometria do 

crime e do padrão do crime (ANDRESEN, 2014).  

Nas últimas décadas, o papel preponderante que a questão criminal possui, 

influenciam a sensação de medo e insegurança na população e altera, em muitas situações, a 

organização do espaço nos centros urbanos, demonstrando a necessidade proeminente de uma 

participação maior dos geógrafos nesta temática. Felix (2002) enfatiza tal posição ao discorrer 

sobre o assunto: 

Se a questão criminal é um dos fatores que contribui para a queda no nível 

de qualidade de vida e, se a pesquisa geográfica pode oferecer alguma ajuda 
aos órgãos de segurança para melhorar essa qualidade, esta precisa ser 

vigorosamente adotada (p. 81). 

 

 Atualmente, muitos estudos têm seu foco na análise da dinâmica intraurbana do crime 

em grandes cidades brasileiras e/ou locais onde os índices de criminalidade são extremamente 

elevados. Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo a análise da distribuição 

espacial dos crimes ocorridos no município de Piracicaba, tendo como arcabouço teórico as 

teorias da desorganização social e das atividades de rotina. Estas teorias podem representar o 

ponto de intersecção entre a Geografia do Crime e a Criminologia Ambiental e auxiliar a 

explicar parte da distribuição espacial da criminalidade nos centros urbanos brasileiros 

(MELO e MATIAS, 2015). A escolha da área de estudo ocorreu devido aos poucos estudos 

que abordam o problema da violência em cidades de porte médio, buscando ampliar o leque 

das cidades brasileiras onde o tema da criminalidade tem sido abordado e possibilitar a 

comparação entre os grandes centros urbanos e as cidades do porte de Piracicaba.  

Dessa forma, o objetivo fundamental desta pesquisa foi avaliar a distribuição espaço-

temporal da criminalidade no município de Piracicaba, no período de 2008 a 2012, com base 

nas teorias da desorganização social e das atividades de rotina. Vale salientar, que os crimes 

analisados envolvem os homicídios, estupros, roubo/furto residencial e roubo/furto de 

veículos. 

Para alcançar o objetivo fundamental, foram determinados os seguintes objetivos 

específicos: 
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• Analisar as características históricas, culturais e socioeconômicas do município de 

Piracicaba, no que tange aos aspectos fundamentais para o estudo da criminalidade; 

• Delimitar as áreas socialmente homogêneas no município, com base em dados do 

Censo Demográfico de 2010; 

• Identificar os clusters da criminalidade por tipologia de crime: homicídios, estupros, 

roubo residencial e furto e roubo de carros; 

• Analisar a distribuição espaço/temporal dos dados de criminalidade; 

• Correlacionar os dados de criminalidade com dados censitários, conforme a revisão 

bibliográfica, para caracterizar a teoria da desorganização social e das atividades de 

rotina. 

Assim, o presente estudo está organizado da seguinte forma: 

• O primeiro capítulo é dedicado a uma melhor compreensão das distinções entre 

violência e crime, necessária para a correta delimitação do nosso objeto de estudo. 

Também foi abordado a construção e o desenvolvimento da criminologia espacial 

trazendo alguns elementos da criminologia ambiental, tendo como foco as teorias da 

desorganização social e das atividades de rotina; 

• No segundo capítulo, apresentamos uma breve localização e caracterização de 

Piracicaba; 

• No terceiro capítulo, abordamos o percurso metodológico utilizado na pesquisa, com 

os procedimentos adotados para a revisão bibliográfica, a aquisição e organização dos 

dados, a análise das áreas sociais e análise dos dados criminais e censitários;  

• No quarto capítulo são apresentados os resultados e discussões, iniciando com a 

análise histórica e do desenvolvimento urbano de Piracicaba/SP, um breve histórico 

geral da evolução da criminalidade, os resultados da delimitação das áreas sociais, e as 

análises exploratórias e de regressão dos dados; 

• Por fim, no quinto capítulo são apresentadas as considerações finais com ênfase nas 

contribuições desse trabalho para os estudos sobre a dinâmica espacial da 

criminalidade. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A violência possui um caráter complexo, pois envolve uma séria de práticas sociais 

que se modificam com o contexto histórico-cultural e que podem ser classificadas como tal, 

dificultando a construção e aplicação de um conceito universal. Tais práticas podem ser 

desmembradas segundo sua escala de gravidade e em conceitos menos polissêmicos, como 

conflito social, controle social, agressão física, dentre outros. 

Apesar da dificuldade relacionada ao conceito, a violência é uma preocupação 

cotidiana na sociedade, presente nas conversas informais, nos noticiários e nas discussões 

acadêmicas. No Brasil, as crescentes taxas de criminalidade, especialmente os homicídios, 

acentuaram as preocupações em torno do tema e dos impactos diretos e indiretos causados por 

esse problema. Um desses impactos ocorre diretamente na qualidade de vida da população, 

acuada pelo medo e insegurança gerados pela violência. Claro que essa percepção da 

violência afeta os indivíduos de maneira diferencial, de acordo com a classe social a qual 

pertencem, o meio pelo qual buscam a informação, e suas condições sócio-espaciais e sócio-

históricas (FELIX, 2002).  

Diante da relevância do tema, torna-se fundamental a elaboração de pesquisas nos 

mais variados campos do conhecimento que busquem compreender a dinâmica da violência. 

Tal dinâmica, por conter uma dimensão espacial descrita e analisada em diversas pesquisas 

(SHAW e MACKAY’s, 1942; SAMPSON e GROVES, 1989; CECCATO, 2005; SAMPSON, 

2012; ANDRESSEN, 2014; MELO, 2017), possibilita também o estudo da violência a partir 

da perspectiva geográfica. Nesse sentido, o objetivo fundamental dessa pesquisa foi avaliar a 

distribuição espacial da criminalidade no município de Piracicaba e analisá-la com base nas 

teorias da desorganização social e das atividades de rotina.  

Em um primeiro momento, a retomada da história de Piracicaba e dos processos 

econômicos e sociais envolvidos no seu desenvolvimento urbano, permitiu compreender um 

pouco melhor a atual organização do seu território, principalmente nos aspectos relacionados 

à segregação social e a autossegregação. Essas características são importantes para o estudo 

da violência, pois desde os primórdios da criminologia espacial já havia a preocupação por 

parte dos pesquisadores em investigar a relação da organização do território das cidades e dos 

padrões espaciais do crime. Conforme destaca Andressen (2014) a metafísica da teoria da 

desorganização social é justamente um modelo de desenvolvimento urbano, proposto por 

Burgess em 1925 e denominado “Modelo Zonal de Desenvolvimento Urbano”. Para a teoria 
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das atividades de rotina essa organização espacial das cidades não é menos importante, tendo 

em vista que ela influencia a disponibilidade de alvos adequados, ofensores em potencial e as 

condições de vigilância.   

A análise do desenvolvimento urbano de Piracicaba revelou características muito mais 

complexas que o modelo adotado originalmente na teoria da desorganização social. Essa 

constatação não representa grande novidade diante das críticas endereçadas a esse modelo que 

foi adequado num determinado momento da história e em algumas cidades específicas. Nesse 

sentido, recorremos ao conceito de áreas sociais, delimitando-as com base em algumas das 

variáveis propostas por Corrêa (2016) para o contexto das cidades brasileiras.  

Essas áreas foram utilizadas como unidade de análise, complementar aos setores 

censitários, dos crimes em Piracicaba. A sua delimitação criteriosa demonstrou ser valiosa 

como opção a outras unidades de análise, como bairros ou áreas de ponderação, que podem 

conter uma heterogeneidade em seus limites superior às áreas sociais. Outro fato relevante das 

áreas sociais, é que a sua delimitação pode ser utilizada para contornar problemas estatísticos 

relacionados a eventos raros, como os crimes de homicídios e estupros, como aqueles 

oriundos das pequenas taxas ou das taxas nulas. Devido a esse problema, a análise somente a 

partir dos setores censitários exige a utilização de estimadores de risco em detrimento das 

taxas brutas. Dessa forma, as áreas sociais também podem ser utilizas para a comparação dos 

resultados oriundos desses estimadores.  Nesse sentido, a operacionalização da delimitação 

das áreas sociais pode ser vista como uma das contribuições desse estudo às pesquisas dessa 

área que possuam objetivos semelhantes.  

No transcorrer do tempo, os avanços tecnológicos e o desenvolvimento das técnicas de 

geoprocessamento facilitaram a aquisição, armazenamento e a análise de dados que possuem 

atributo espacial. As informações dos boletins de ocorrência disponibilizados pela Secretária 

de Segurança Pública do Estado de São Paulo ainda se encontram em formato tabular, não 

permitindo em um primeiro momento a sua análise espacial. É necessário ressaltar o trabalho 

efetuado por essa instituição, pois todas as solicitações realizadas para contemplar as 

demandas dessa pesquisa foram atendidas prontamente, com extrema agilidade na 

disponibilização e na transparência em relação aos limites da utilização das informações. Uma 

dessas limitações, abordada nesse estudo, relaciona-se à ausência de informações, como 

endereço completo e coordenadas geográficas, que possibilitem a espacialização de um 

número maior de crimes. Outro problema, relaciona-se à grande subnotificação de alguns 

tipos de crimes, caso mais evidente para os estupros. 
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Nesse sentido, a espacialização das informações realizada nesse estudo representa um 

ganho em relação aos dados originais, pois permite análises como a identificação de padrões 

espaciais do crime e sua aplicação em modelos de regressão que consideram a dependência 

espacial. Ao menos no nível local, tais informações podem ser utilizadas para fomentar 

estudos mais detalhados sob novas perspectivas, como outras teorias relacionadas à 

criminologia espacial e ambiental, e subsidiar a construção de políticas públicas na área de 

segurança e de outras áreas, como a da educação, que são impactadas pela violência.   

A identificação e investigação dos padrões espaciais do crime em Piracicaba, revelou 

nuances que fogem de uma simples análise visual dos mapas. A investigação da 

autocorrelação espacial dos homicídios, estupros, furtos/roubos de automóveis e furtos/roubos 

residenciais empreendida nesse estudo demonstrou o potencial do uso do geoprocessamento 

na investigação criminal. Os padrões espaciais exibem as particularidades de cada tipo de 

crime em relação à sua distribuição geográfica, porém é possível observar uma clara distinção 

entre os crimes contra a pessoa (homicídios e estupros) localizados, predominantemente, na 

periferia de Piracicaba e os crimes contra o patrimônio (roubo/furto de automóvel e 

roubo/furto residencial), concentrados na área central do município.  

 A construção dos modelos de regressão com as variáveis censitárias que representam 

características estudadas no âmbito das teorias da desorganização social e das atividades de 

rotina, permitiu buscar associações entre os crimes e as condições de renda, infraestrutura 

urbana, moradia, educação, diversidade racial e estrutura familiar da população Piracicabana. 

Dentre as variáveis utilizadas, muitas apresentaram alta correlação com sérias implicações 

para os modelos de regressão. O número de variáveis também constituiu um problema. Ao 

diminuir a escala de análise e, consequentemente, reduzir o número de amostras para os 

crimes, foi necessária a redução do número de variáveis independentes, utilizando para tal 

tarefa a Regressão Exploratória.  

Nesse sentido, uma recomendação para estudos futuros seria aplicar as técnicas de 

análise dos componentes principais e da análise fatorial, utilizadas nesse estudo para a 

delimitação das áreas sociais, também para os dados que buscam caracterizar as teorias da 

desorganização social e das atividades de rotina. Um bom caminho poderia ser trilhado ao 

buscar os componentes principais segundo as características de cada teoria, como a carência 

socioeconômica, mobilidade residencial, redes de amizade, participação organizacional - no 

caso da desorganização social - e alvos potenciais, ofensores motivados e a vigilância - no 

caso das atividades de rotina. Isso evitaria com a multicolinearidade exacerbada nos modelos 
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de regressão e permitiria uma análise mais adequada entre as escalas. 

Ao nível das áreas sociais encontramos uma associação positiva entre os crimes contra 

a pessoa e baixas condições de renda. No caso dos homicídios, a diversidade racial também 

foi fator importante, com um impacto significativo nesse tipo de crime. Na escala dos setores 

censitários, a educação foi um fator relevante para os homicídios que dominou as condições 

de baixa renda no modelo de regressão. Nessa escala, não encontramos associação entre as 

carências socioeconômicas e os casos de estupro, sendo mais relevante o impacto da estrutura 

familiar, como no caso do crescimento desse tipo de crimes em residências monoparentais, e 

da mobilidade residencial, com o aumento em locais com fortes laços de amizade e 

parentesco. 

Embora nem todos os pressupostos da teoria da desorganização social sejam 

compatíveis com estudos realizados em outras áreas, como no caso das cidades norte-

americanas, sua aplicação demonstrou ser valiosa para explicar os crimes contra a pessoa, 

principalmente em relação às carências socioeconômicas e a estrutura familiar. Um exemplo 

claro ocorre no caso dos estupros. A teoria preconiza que locais com fortes laços de amizade e 

parentesco favorecem a redução dos crimes, porém nossos resultados indicaram o contrário, 

reforçando a necessidade de análise de cada tipo de crime separadamente. 

A teoria das atividades de rotina demonstrou ser muito relevante na explicação dos 

crimes contra a propriedade. As áreas onde predominam a população de alta renda 

demonstraram ser os principais alvos de roubos e furtos de automóveis e residências. As 

condições de segurança dos locais e a densidade demográfica foram fatores que contribuíram 

para a sua redução. As alterações na dinâmica de acumulação capitalista, com a produção do 

espaço enquanto principal meio, pode vir a alterar significativamente a dinâmica do crime em 

Piracicaba e, também, em outros municípios.  

Esse estudo se limitou aos dados censitários de 2010, nos levando a circunscrever a 

análise dos crimes a um período próximo (2008 a 2012). Uma sugestão para a investigação da 

alteração da dinâmica do crime ao longo do tempo e das implicações desse novo processo de 

acumulação capitalista sobre os mesmos, seria a realização de uma análise baseada com dados 

de dois censos, abarcando mais de uma década de informações sobre o crime. Isso não foi 

possível nessa pesquisa, devido à disponibilidade dos dados dos boletins de ocorrência que só 

passaram a ser disponibilizados após a realização do Censo Demográfico de 2000, 

inviabilizando a análise com base nessas informações censitárias. 

Um resultado inesperado nesse estudo diante das considerações teóricas foi o impacto 
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negativo que a população masculina jovem possui, tanto nos crimes contra o patrimônio 

quanto nos crimes contra a pessoa. Esse é um ponto relevante, identificado também por Melo 

(2017) em sua pesquisa sobre a dinâmica criminal em Campinas/SP, que merece destaque em 

estudos futuros e que deixam questões em aberto. Esses resultados se devem somente a 

problemas de medição? Devemos complementar as análises espaciais com o local de 

residência dos infratores? A população mais jovem, realmente, já não representa mais os 

ofensores em potencial?  

Por fim, consideramos que esse estudo atendeu tanto seu objetivo geral quanto os 

objetivos específicos, demonstrando a importância de considerar em conjunto as teorias de 

controle, como a da desorganização social, e as teorias da oportunidade, como a das 

atividades de rotina. Como todas as pesquisas, restam diversos questionamentos e propostas 

metodológicas para estudos futuros, sendo que a nossa preocupação jamais foi abarcar todas 

as nuances de um processo tão complexo como a violência e o crime. Isso seria impossível 

para uma pesquisa única, considerando apenas uma área de estudo. No entanto, esse estudo é 

relevante ao trazer uma primeira visão sobre a violência para um município de porte médio, 

fora de regiões metropolitanas, alvos de estudos mais sistemáticos dentro desse eixo temático. 
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